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ANEXO II - DESCRIÇÃO E ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

CARGO: 308 A 323 - AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE (ACS) (Lei Federal nº 11.350/2006 - Lei 
Federal nº 13.595/2018 - Lei Municipal nº 1.048/2009 - Lei Municipal nº 129/2024) 

ATRIBUIÇÕES: Exercício de atividades de prevenção de doenças e promoção da saúde, mediante 
ações domiciliares ou comunitárias, Individuais ou coletivas, desenvolvidas em conformidade com 
as diretrizes do SUS e sob supervisão do gestor municipal. Utilização de instrumentos para 
diagnóstico demográfico e sociocultural da comunidade. Promoção de ações de educação para a 
saúde individual e coletiva. Registro, para fins exclusivos de controle e planejamento das ações de 
saúde, de nascimentos, óbitos, doenças e outros agravos à saúde. Estímulo à participação da 
comunidade nas políticas púbicas voltadas para a área da saúde. Realização de visitas domiciliares 
periódicas para monitoramento de situações de risco à família. Participação em ações que 
fortaleçam os elos entre o setor saúde e outras políticas que promovam a qualidade de vida. 

Lei Federal nº 11.350/2006 e Lei Federal nº 13.595/2018: O exercício de atividades de prevenção de 

doenças e promoção da saúde, mediante ações domiciliares ou comunitárias, individuais ou 

coletivas, desenvolvidas em conformidade com as diretrizes do Sistema Único de Saúde - SUS e sob 

supervisão do gestor municipal de saúde. 

No modelo de atenção em saúde fundamentado na assistência multiprofissional em saúde da 

família, são consideradas atividades típicas do Agente Comunitário de Saúde, em sua área geográfica 

de atuação:  

I - Utilizar instrumentos para diagnóstico demográfico e sociocultural; 

II - Detalhar visitas domiciliares, com coleta e registro de dados relativos a suas atribuições, para fim 

exclusivo de controle e planejamento das ações de saúde; 

III - Mobilizar a comunidade e o estímulo à participação nas políticas públicas voltadas para as áreas 

de saúde e socioeducacional; 

IV - Realizar visitas domiciliares regulares e periódicas para acolhimento e acompanhamento: 

a) da gestante, no pré-natal, no parto e no puerpério; 

b) da lactante, nos seis meses seguintes ao parto; 

c) da criança, verificando seu estado vacinal e a evolução de seu peso e de sua altura; 

d) do adolescente, identificando suas necessidades e motivando sua participação em ações de 

educação em saúde, em conformidade com o previsto na Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 

(Estatuto da Criança e do Adolescente); 

e) da pessoa idosa, desenvolvendo ações de promoção de saúde e de prevenção de quedas e 

acidentes domésticos e motivando sua participação em atividades físicas e coletivas; 

f) da pessoa em sofrimento psíquico; 

g) da pessoa com dependência química de álcool, de tabaco ou de outras drogas; 

h) da pessoa com sinais ou sintomas de alteração na cavidade bucal; 

i) dos grupos homossexuais e transexuais, desenvolvendo ações de educação para promover a saúde 

e prevenir doenças; 
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j) da mulher e do homem, desenvolvendo ações de educação para promover a saúde e prevenir 

doenças; 

V - Realizar visitas domiciliares regulares e periódicas para identificação e acompanhamento: 

a) de situações de risco à família; 

b) de grupos de risco com maior vulnerabilidade social, por meio de ações de promoção da saúde, 

de prevenção de doenças e de educação em saúde; 

c) do estado vacinal da gestante, da pessoa idosa e da população de risco, conforme sua 

vulnerabilidade e em consonância com o previsto no calendário nacional de vacinação; 

VI - Acompanhar as condicionalidades dos programas sociais, em parceria com os Centros de 
Referência de Assistência Social (CRAS). 

 

CARGO: 324 - AGENTE DE COMBATE ÀS ENDEMIAS (ACE) (Lei Federal nº 11.350/2006 - Lei Federal 
nº 13.595/2018 - Lei Municipal nº 1.048/2009 - Lei Municipal nº 129/2024) 

ATRIBUIÇÕES: Exercício de atividades de vigilância, prevenção e controle de doenças e promoção da 
saúde, desenvolvidas em conformidade com as diretrizes do SUS e sob supervisão do gestor de cada 
ente federado. 

Lei Federal nº 11.350/2006 e Lei Federal nº 13.595/2018: O exercício de atividades de vigilância, 
prevenção e controle de doenças e promoção da saúde, em especial, de combate e prevenção de 
endemias, vistorias, detecção e eliminação de focos endêmicos e sua notificação, em conformidade 
com as diretrizes do Sistema Único de Saúde - SUS e sob a supervisão do gestor municipal de saúde. 

São consideradas atividades típicas do Agente de Combate às Endemias, em sua área geográfica de 
atuação: 

I - Desenvolver ações educativas e de mobilização da comunidade relativas à prevenção e ao controle 
de doenças e agravos à saúde; 

II - Realizar ações de prevenção e controle de doenças e agravos à saúde, em interação com o Agente 
Comunitário de Saúde e a equipe de atenção básica; 

III - Identificar casos suspeitos de doenças e agravos a saúde e encaminhamento, quando indicado, 
para a unidade de saúde de referência, assim como comunicação do fato à autoridade sanitária 
responsável; 

IV - Divulgar informações para a comunidade sobre sinais, sintomas, riscos e agentes transmissores 
de doenças e sobre medidas de prevenção individuais e coletivas; 

V - Realizar ações de campo para pesquisa entomológica, malacológica e coleta de reservatórios de 
doenças; 

VI - Cadastrar e atualizar a base de imóveis para planejamento e definição de estratégias de 
prevenção e controle de doenças; 

VII - Executar ações de prevenção e controle de doenças, com a utilização de medidas de controle 
químico e biológico, manejo ambiental e outras ações de manejo integrado de vetores; 

VIII - Executar ações de campo em projetos que visem a avaliar novas metodologias de intervenção 
para prevenção e controle de doenças; 
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IX - Registrar as informações referentes às atividades executadas, de acordo com as normas do SUS; 

X - Identificar e cadastrar as situações que interfiram no curso das doenças ou que tenham 
importância epidemiológica relacionada principalmente aos fatores ambientais; 

XI - Mobilizar a comunidade para desenvolver medidas simples de manejo ambiental e outras formas 
de intervenção no ambiente para o controle de vetores. 

 

CARGO:  325 - AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL ESF (Lei Municipal nº 1.048/2009 - Lei Municipal nº 40/2017 
- Lei Municipal nº 45/2017 - Lei Municipal nº 50/2018 - Lei Municipal nº 1.613/2025) 

ATRIBUIÇÕES: 
Gerais: Conhecer a realidade das famílias pelas quais são responsáveis com ênfase mas suas 
características sociais, econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas; Identificar os problemas 
de saúde e situações de risco mais comuns aos quais aquela população está exposta; Elaborar, com à 
participação da comunidade, um plano local para o enfrentamento dos problemas de saúde e fatores 
que colocam em risco a saúde; Executar, de acordo com a qualificação de cada profissional, os 
procedimentos de vigilância e de vigilância epidemiológica, nas diferentes fases do ciclo de vida; 
Valorizar à relação com o usuário e com a família, para a criação de vínculo de confiança, de afeto, de 
respeito; Realizar visitas domiciliares de acordo com o planejamento; Resolver os problemas de saúde 
do nível de atenção básica; Garantir acesso à continuidade do tratamento dentro de um sistema de 
referência e contrarreferência para os casos de maior complexidade ou que necessitem de internação 
hospitalar;  Prestar assistência integral à população adstrita, respondendo à demanda de forma 
continua e racionalista; Coordenar, participar de e/ou organizar grupos de educação para à saúde; 
Promover ações intersetoriais e parcerias com organizações formais e informais existentes na 
comunidade para o enfrentamento conjunto dos problemas identificados; Fomentar a participação 
popular, discutindo com a comunidade conceitos de cidadania, de direitos à saúde e suas bases legais; 
Incentivar a formação e/ou participação ativa da comunidade nos conselhos locais de saúde e no 
conselho Municipal de Saúde; Auxiliar na implantação do Cartão Nacional de Saúde. 

Específicas: Proceder à desinfecção e esterilização de materiais e instrumentos utilizados. Sob 
supervisão do cirurgião dentista, realizar procedimentos educativos e preventivos aos usuários, 
individuais ou coletivos, como evidenciação de placa bacteriana, escovação supervisionada, orientações 
de escovação, uso do fio dental. Preparar e organizar o instrumental e materiais (sugador, espelho, 
sonda, etc.). Instrumentalizar o cirurgião dentista durante a realização de procedimentos clínicos 
(trabalho a quatro mãos). Agendar o paciente e orientá-lo ao retomo e à preservação do tratamento. 
Acompanhar e desenvolver trabalhos com a equipe de Saúde da Família no tocante a Saúde bucal. 

 

CARGO:  326 - ORIENTADOR SOCIAL - CRAS (Lei Municipal nº 1.192/2015) 

ATRIBUIÇÕES: 
É o responsável direto pela condução dos grupos de convivência é suas atribuições específicas estão 
elencadas na Resolução CNAS nº 09/2014, a saber: Desenvolver atividades socioeducativas e de 
convivência e socialização visando à atenção, defesa e garantia de direitos e proteção aos indivíduos e 
famílias em situações de vulnerabilidade e/ou risco social e pessoal; Acompanhar, orientar e monitorar 
os usuários na execução das atividades. Apoiar na organização de eventos artísticos, lúdicos e culturais 
nas unidades e/ou na comunidade; Elaborar os registros das atividades desenvolvidas, subsidiando a 
equipe com insumos para a relação com os órgãos de defesa de direitos e para o preenchimento do 
Plano de Acompanhamento Individual e/ou familiar do PAIF; Participar das reuniões de equipe para o 
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planejamento das atividades, avaliação de processos, fluxos de trabalho e resultado; desenvolver 
atividades que contribuam com a prevenção de rompimento de vínculos familiares e comunitários; 
Apoiar na identificação dos usuários para o acompanhamento das famílias em descumprimento de 
condicionalidades do PBF; Acompanhar o ingresso, frequência e o desempenho dos usuários por meio 
de registros periódicos. 

 

CARGO:  404 - TÉCNICO DE ENFERMAGEM ESF (Lei Municipal nº 1.048/2009 - Lei Municipal nº 40/2017 
- Lei Municipal nº 45/2017 - Lei Municipal nº 50/2018 - Lei Municipal nº 1.613/2025)  

ATRIBUIÇÕES: 
Gerais: Conhecer a realidade das famílias pelas quais são responsáveis com ênfase mas suas 
características sociais, econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas; Identificar os problemas 
de saúde e situações de risco mais comuns aos quais aquela população está exposta; Elaborar, com à 
participação da comunidade, um plano local para o enfrentamento dos problemas de saúde e fatores 
que colocam em risco a saúde; Executar, de acordo com a qualificação de cada profissional, os 
procedimentos de vigilância e de vigilância epidemiológica, nas diferentes fases do ciclo de vida; 
Valorizar à relação com o usuário e com a família, para a criação de vínculo de confiança, de afeto, de 
respeito; Realizar visitas domiciliares de acordo com o planejamento; Resolver os problemas de saúde 
do nível de atenção básica; Garantir acesso à continuidade do tratamento dentro de um sistema de 
referência e contrarreferência para os casos de maior complexidade ou que necessitem de internação 
hospitalar;  Prestar assistência integral à população adstrita, respondendo à demanda de forma 
continua e racionalista; Coordenar, participar de e/ou organizar grupos de educação para à saúde; 
Promover ações intersetoriais e parcerias com organizações formais e informais existentes na 
comunidade para o enfrentamento conjunto dos problemas identificados; Fomentar a participação 
popular, discutindo com a comunidade conceitos de cidadania, de direitos à saúde e suas bases legais; 
Incentivar a formação e/ou participação ativa da comunidade nos conselhos locais de saúde e no 
conselho Municipal de Saúde; Auxiliar na implantação do Cartão Nacional de Saúde. 

Específicas: Realizar procedimento de enfermagem dentro das suas competência técnicas e legais; 
Realizar procedimentos de enfermagem nos diferentes ambientes, UFS e nos domicílios, dentro do 
planejamento de ações traçado pela equipe; Preparar o usuário para consultas médicas e de 
enfermagem, exames e tratamentos; Zelar pela limpeza é ordem do material, de  equipamento e de 
dependências, garantindo o controle de infecção; Realizar busca ativa de casos, como tuberculose, 
hanseníase e demais doenças de cunho epidemiológico; No nível de suas competências, executar 
assistência básica e ações de vigilância epidemiológica e sanitária; Realizar ações de educação em saúde 
aos grupos de patologias específicas e às família de risco, conforme planejamento. 

 

CARGO:  513 - ASSISTENTE SOCIAL - CRAS (Lei Municipal nº 1.192/2015) 

ATRIBUIÇÕES: 
Acolhida, oferta de informações e realização de encaminhamentos às famílias usuárias do CRAS.  
Planejamento e implementação do PAIF, de acordo com as características do território de abrangência 
do CRAS. Mediação e acompanhamento de grupos de famílias do PAIF. Realização de atendimento 
particularizados e visitas domiciliares às famílias referenciadas ao CRAS. Desenvolvimento de atividades 
coletivas e comunitárias no CRAS e no território. Apoio técnico continuado aos profissionais 
responsáveis pelo(s) serviço(s) de convivência e fortalecimento de vínculos desenvolvidos no território 
ou no CRAS. Acompanhamento de famílias encaminhadas pelos serviços de convivência e 
fortalecimento de vínculos ofertados no território ou no CRAS. Realização da busca ativa no território 
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de abrangência do CRAS e desenvolvimento de projetos que visam prevenir aumento de incidência de 
situações de risco. Acompanhamento das famílias em descumprimento de condicionalidades. 
Alimentação de sistema de informação, registro das ações desenvolvidas e planejamento do trabalho 
de forma coletiva. Articulação de ações que potencializem as boas experiências no território de 
abrangência. Realização de encaminhamento, com acompanhamento, para a rede socioassistencial. 
Realização de encaminhamentos para Serviços setoriais. Participação das reuniões preparatórias ao 
Planejamento municipal ou do DF. Participação de reuniões sistemáticas no CRAS, para planejamento 
das ações semanais a Serem desenvolvidas, definição de fluxos, instituição de rotina de acolhimento, 
atendimento e acompanhamento dos usuários. Organização dos encaminhamentos, fluxos de 
informações com outros setores, procedimentos, estratégias de resposta às demandas e de 
fortalecimento das potencialidades do território. 

 

CARGO:  514 - ASSISTENTE SOCIAL - EQUIPE MULTIDISCIPLINAR (Lei Municipal nº 51/2018) 

ATRIBUIÇÕES: 
Coordenar os trabalhos de caráter social das ESF (Equipes da Saúde Família); Estimular e acompanhar 
o desenvolvimento de trabalhos de caráter comunitário em conjunto com as ESF; Discutir e refletir, 
permanentemente, com as ESF à realidade social e as formas de organização social dos territórios, 
desenvolvendo estratégias de como lidar com as adversidades e potencialidades; Atender as famílias 
de forma integral, em conjunto com as ESF, estimulando a reflexão sobre o conhecimento dessas 
famílias, como espaços de desenvolvimento individual e grupal, sua dinâmica e crises potenciais; 
Identificar no território, junto com as ESF, valores e normas culturais das famílias e da comunidade que 
possam contribuir para o processo de adoecimento; Discutir e realizar visitas domiciliares com as ESF, 
desenvolvendo técnicas para qualificar essa ação de saúde; Possibilitar e compartilhar técnicas que 
identifiquem oportunidades de geração de renda e desenvolvimento sustentável na comunidade, ou 
de estratégias que propiciem o exercício da cidadania em sua plenitude, com as ESF é a comunidade; 
Identificar, articular e disponibilizar com as ESF uma rede de operação social; Apoiar e desenvolver 
técnicas de educação e mobilização em saúde; Desenvolver junto as ESF estratégias para identificar e 
abordar problemas vinculados à violência, ao abuso de álcool e à outras drogas; Estimular e 
acompanhar as ações de controle social em conjunto com as ESF; Capacitar, orientar, organizar, junto 
com as ESF, o acompanhamento das famílias do "Programa Bolsa Família” e outros programas federais 
e estaduais de distribuição e renda; Identificar as necessidades, realizar as ações de “oxigenoterapia”, 
capacitando às ESF no acompanhamento dessa ação e atenção à saúde; Desenvolver outras atividades 
afins. 

 

CARGO:  515 - DENTISTA ESF (Lei Municipal nº 1.048/2009 - Lei Municipal nº 40/2017 - Lei Municipal 
nº 45/2017 - Lei Municipal nº 50/2018 - Lei Municipal nº 1.613/2025) 

ATRIBUIÇÕES: 
Gerais: Conhecer a realidade das famílias pelas quais são responsáveis com ênfase mas suas 
características sociais, econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas; Identificar os problemas 
de saúde e situações de risco mais comuns aos quais aquela população está exposta; Elaborar, com à 
participação da comunidade, um plano local para o enfrentamento dos problemas de saúde e fatores 
que colocam em risco a saúde; Executar, de acordo com a qualificação de cada profissional, os 
procedimentos de vigilância e de vigilância epidemiológica, nas diferentes fases do ciclo de vida; 
Valorizar à relação com o usuário e com a família, para a criação de vínculo de confiança, de afeto, de 
respeito; Realizar visitas domiciliares de acordo com o planejamento; Resolver os problemas de saúde 
do nível de atenção básica; Garantir acesso à continuidade do tratamento dentro de um sistema de 
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referência e contrarreferência para os casos de maior complexidade ou que necessitem de internação 
hospitalar;  Prestar assistência integral à população adstrita, respondendo à demanda de forma 
continua e racionalista; Coordenar, participar de e/ou organizar grupos de educação para à saúde; 
Promover ações intersetoriais e parcerias com organizações formais e informais existentes na 
comunidade para o enfrentamento conjunto dos problemas identificados; Fomentar a participação 
popular, discutindo com a comunidade conceitos de cidadania, de direitos à saúde e suas bases legais; 
Incentivar a formação e/ou participação ativa da comunidade nos conselhos locais de saúde e no 
conselho Municipal de Saúde; Auxiliar na implantação do Cartão Nacional de Saúde. 

Específicas: Realizar levantamento epidemiológico para traçar o perfil de saúde bucal da população 
adscrita; Realizar os procedimentos clínicos definidos na Norma Operacional Básica do Sistema Único 
de Saúde - NOB/SUS 96 e na Norma Operacional Básica da Assistência à Saúde (NOAS); Realizar o 
tratamento integral, no âmbito da atenção básica para a população adscrita; Encaminhar e orientar os 
usuários que apresentam problema complexos a outros níveis de assistência, assegurando seu 
acompanhamento; Realizar atendimentos de primeiros cuidados nas urgências; Realizar pequenas 
cirurgias ambulatoriais; Prescrever medicamentos e outras orientações na conformidade dos 
diagnósticos efetuados; Emitir laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua competência; 
Executar as ações de assistência integral, aliado a atuação clínica à saúde coletiva, assistindo as famílias, 
indivíduos ou grupo específicos, de acordo com planejamento local; Coordenar ações coletivas votadas 
para promoção e prevenção em saúde bucal; Programar e supervisionar o fornecimento  de insumos 
para as ações coletivas; Capacitar as equipes de saúde da família o que se refere às ações educativas e 
preventivas em saúde bucal; Supervisionar o trabalho desenvolvido pelo ACD. 

 

CARGO:  516 - EDUCADOR FÍSICO - EQUIPE MULTIDISCIPLINAR (Lei Municipal nº 51/2018) 

ATRIBUIÇÕES: 
Desenvolver atividades físicas e práticas corporais Junto à comunidade; Veicular informações que visem 
à prevenção, a minimização dos riscos e à proteção à vulnerabilidade, buscando a produção de 
autocuidado; Incentivar a criação de espaços de inclusão social com ações que ampliem o sentimento 
de pertinência social nas comunidades, por meio da atividade física regular, do esporte e lazer, das 
práticas corporais; Proporcionar educação permanente em atividade física, práticas corporais, nutrição 
e saúde, juntamente com as ESF, sob forma de coparticipação, acompanhamento supervisionado, 
discussão de caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de 
educação permanente; Articular ações de forma integrada às ESF sobre o conjunto de prioridades locais 
em saúde que incluam os diversos setores da administração pública; Contribuir para ampliação e 
valorização da utilização dos espaços públicos de conveniência, como proposta de Inclusão social e 
combate à violência; Identificar profissionais e/ou membros da sociedade com potencial para o 
desenvolvimento do trabalho em práticas corporais, em conjunto com às ESF; Capacitar os profissionais, 
inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem como facilitadores/monitores no 
desenvolvimento de atividades físicas praticas corporais; Supervisionar, de forma compartilhada e 
participativa, as atividades desenvolvidas pelas ESF nas comunidades; Promover ações ligadas à 
atividade física e práticos corporais junto aos demais equipamentos públicos presentes no território: 
escolar, creches, etc.; Desenvolver outras atividades afins. 

 

CARGO:  517 - ENFERMEIRO ESF (Lei Municipal nº 1.048/2009 - Lei Municipal nº 40/2017 - Lei Municipal 
nº 45/2017 - Lei Municipal nº 50/2018 - Lei Municipal nº 1.613/2025) 
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ATRIBUIÇÕES: 
Gerais: Conhecer a realidade das famílias pelas quais são responsáveis com ênfase mas suas 
características sociais, econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas; Identificar os problemas 
de saúde e situações de risco mais comuns aos quais aquela população está exposta; Elaborar, com à 
participação da comunidade, um plano local para o enfrentamento dos problemas de saúde e fatores 
que colocam em risco a saúde; Executar, de acordo com a qualificação de cada profissional, os 
procedimentos de vigilância e de vigilância epidemiológica, nas diferentes fases do ciclo de vida; 
Valorizar à relação com o usuário e com a família, para a criação de vínculo de confiança, de afeto, de 
respeito; Realizar visitas domiciliares de acordo com o planejamento; Resolver os problemas de saúde 
do nível de atenção básica; Garantir acesso à continuidade do tratamento dentro de um sistema de 
referência e contrarreferência para os casos de maior complexidade ou que necessitem de internação 
hospitalar;  Prestar assistência integral à população adstrita, respondendo à demanda de forma 
continua e racionalista; Coordenar, participar de e/ou organizar grupos de educação para à saúde; 
Promover ações intersetoriais e parcerias com organizações formais e informais existentes na 
comunidade para o enfrentamento conjunto dos problemas identificados; Fomentar a participação 
popular, discutindo com a comunidade conceitos de cidadania, de direitos à saúde e suas bases legais; 
Incentivar a formação e/ou participação ativa da comunidade nos conselhos locais de saúde e no 
conselho Municipal de Saúde; Auxiliar na implantação do Cartão Nacional de Saúde. 

Específicas: Realizar cuidados diretos de enfermagem nas urgências e emergências clínicas, fazendo a 
indicação para a continuidade da assistência prestada; Realizar consulta de enfermagem, solicitar 
exames complementares; Prescrever/transcrever medicações, conforme protocolos estabelecidos nos 
Programas do Ministério da Saúde e as disposições legais da profissão; Planejar, gerenciar, coordenar, 
executar e avaliar a unidade; Executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de 
vida: criança, adolescente, mulher, adulto, e idoso; No nível de suas competência, executar assistência 
básica e ações de vigilância epidemiológica e sanitária; Realizar ações de saúde em diferentes 
ambientes, na unidade e, quando necessário, no domicílio; Realizar as atividades corretamente às áreas 
prioritárias de intervenção na Atenção Básica; Aliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva; 
Organizar e coordenar a criação de grupos de patologias específicas, como de hipertensos, de 
diabéticos, de saúde mental, etc; Supervisionar e coordenar ações para Capacitação dos Agentes 
Comunitário de Saúde e de técnicos de enfermagem, com vistas ao desempenho de suas funções.  

 

CARGO:  518 - FISIOTERAPEUTA - EQUIPE MULTIDISCIPLINAR (Lei Municipal nº 51/2018) 

ATRIBUIÇÕES: 
 Ações que propiciem a redução da incapacidade e deficiências com vistas à melhoria da qualidade de 
vida dos indivíduos, favorecendo sua reinserção social, combate à discriminação e ampliando o acesso 
ao sistema de saúde; Realizar diagnóstico com levantamento dos problemas de saúde que requeiram 
ações de prevenção de deficiências e das necessidades em termos de reabilitação, na área adstrita às 
ESF; Desenvolver ações de promoção e proteção à saúde, em conjunto com as ESF, incluindo aspectos 
físicos e da comunicação, como consciência e cuidados com o corpo, postura, saúde auditiva e vocal, 
hábitos orais, amamentação, controle de ruido, com vistas ao autocuidado; Desenvolver ações para 
subsidiar o trabalho das ESF no que diz respeito ao desenvolvimento infantil; Desenvolver ações 
conjuntas com as ESF visando o acompanhamento das crianças que apresentem risco para alterações 
no desenvolvimento; Realizar ações para prevenção de deficiências em todas as fases do ciclo de vida 
dos indivíduos; Acolher os usuários que requeiram cuidados de reabilitação, realizando orientações, 
atendimento, acompanhamento, de acordo com a necessidade dos usuários e a capacidade instalada 
das ESF; Desenvolver ações de reabilitação, priorizando atendimentos coletivos; Desenvolver ações 
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integradas aos equipamentos sociais existentes tais como: escolas, creches, pastorais, entre outros; 
Realizar vistos domiciliares para orientações, adaptações e acompanhamentos; Capacitar, orientar e 
dar suporte às ações dos Agentes Comunitários de Saúde - ACS; Desenvolver outras atividades afins. 

 

CARGO:  517 - MÉDICO ESF (Lei Municipal nº 1.048/2009 - Lei Municipal nº 40/2017 - Lei Municipal nº 
45/2017 - Lei Municipal nº 50/2018 - Lei Municipal nº 1.613/2025) 

ATRIBUIÇÕES: 
Gerais: Conhecer a realidade das famílias pelas quais são responsáveis com ênfase mas suas 
características sociais, econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas; Identificar os problemas 
de saúde e situações de risco mais comuns aos quais aquela população está exposta; Elaborar, com à 
participação da comunidade, um plano local para o enfrentamento dos problemas de saúde e fatores 
que colocam em risco a saúde; Executar, de acordo com a qualificação de cada profissional, os 
procedimentos de vigilância e de vigilância epidemiológica, nas diferentes fases do ciclo de vida; 
Valorizar à relação com o usuário e com a família, para a criação de vínculo de confiança, de afeto, de 
respeito; Realizar visitas domiciliares de acordo com o planejamento; Resolver os problemas de saúde 
do nível de atenção básica; Garantir acesso à continuidade do tratamento dentro de um sistema de 
referência e contrarreferência para os casos de maior complexidade ou que necessitem de internação 
hospitalar;  Prestar assistência integral à população adstrita, respondendo à demanda de forma 
continua e racionalista; Coordenar, participar de e/ou organizar grupos de educação para à saúde; 
Promover ações intersetoriais e parcerias com organizações formais e informais existentes na 
comunidade para o enfrentamento conjunto dos problemas identificados; Fomentar a participação 
popular, discutindo com a comunidade conceitos de cidadania, de direitos à saúde e suas bases legais; 
Incentivar a formação e/ou participação ativa da comunidade nos conselhos locais de saúde e no 
conselho Municipal de Saúde; Auxiliar na implantação do Cartão Nacional de Saúde. 

Específicas: Realizar consultas clínicas aos usuários da sua área adstrita; Executar às ações de assistência 
integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, mulher, adulto e idoso; Realizar 
consultas e procedimentos na unidade e quando necessário, no domicílio; Realizar as atividades clínicas 
correspondentes às áreas prioritárias na Intervenção na atenção Básica, definidas na Noma Operacional 
da Assistência à Saúde - NOAS 2001;  Aliar à atuação clínica à prática da saúde coletiva; Fomentar a ação 
de grupos de patologias específicas, como de hipertensos, de diabéticos, de saúde mental, etc; Realizar 
o pronto atendimento médico nas urgências e emergências; Encaminhar aos serviços de maior 
complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na unidade, por meio de 
um sistema de acompanhamento e referência e contrarreferência; Realizar pequenas cirurgias 
ambulatórias; Indicar internação hospitalar; Solicitar exames complementares; Verificar e atestar 
óbitos. 

 

CARGO:  520 - PSICÓLOGO - CRAS (Lei Municipal nº 1.192/2015) 

ATRIBUIÇÕES: 
 Acolhida, oferta de informações e realização de encaminhamentos às famílias usuárias do CRAS.  
Planejamento e implementação do PAIF, de acordo com as características do território de abrangência 
do CRAS. Mediação e acompanhamento de grupos de famílias do PAIF. Realização de atendimento 
particularizados e visitas domiciliares às famílias referenciadas ao CRAS. Desenvolvimento de atividades 
coletivas e comunitárias no CRAS e no território. Apoio técnico continuado aos profissionais 
responsáveis pelo(s) serviço(s) de convivência e fortalecimento de vínculos desenvolvidos no território 
ou no CRAS. Acompanhamento de famílias encaminhadas pelos serviços de convivência e 
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fortalecimento de vínculos ofertados no território ou no CRAS. Realização da busca ativa no território 
de abrangência do CRAS e desenvolvimento de projetos que visam prevenir aumento de incidência de 
situações de risco. Acompanhamento das famílias em descumprimento de condicionalidades. 
Alimentação de sistema de informação, registro das ações desenvolvidas e planejamento do trabalho 
de forma coletiva. Articulação de ações que potencializem as boas experiências no território de 
abrangência. Realização de encaminhamento, com acompanhamento, para a rede socioassistencial. 
Realização de encaminhamentos para Serviços setoriais. Participação das reuniões preparatórias ao 
Planejamento municipal ou do DF. Participação de reuniões sistemáticas no CRAS, para planejamento 
das ações semanais a Serem desenvolvidas, definição de fluxos, instituição de rotina de acolhimento, 
atendimento e acompanhamento dos usuários. Organização dos encaminhamentos, fluxos de 
informações com outros setores, procedimentos, estratégias de resposta às demandas e de 
fortalecimento das potencialidades do território. 

 

CARGO:  521 - PSICÓLOGO - EQUIPE MULTIDISCIPLINAR (Lei Municipal nº 51/2018) 

ATRIBUIÇÕES: 
Apoiar as ESF na abordagem e no processo de trabalho referente os casos de transtornos mentais, 
severos e persistentes, uso abusivo de álcool e outras drogas, pacientes egressos de internações 
psiquiátricas, pacientes atendidos nos CAPS, tentativas de suicídio, situações de violência intrafamiliar; 
Discutir com as ESF os casos identificados que necessitam de ampliação da clínica em relação às 
questões subjetivas; Criar, em conjunto com as ESF, estratégias para abordar problemas vinculados à 
violência e ao abuso de álcool, tabaco e outras drogas, visando à redução de danos e melhoria da 
qualidade do cuidado dos grupos de maior vulnerabilidade; Evitar praticas que levem aos 
procedimentos psiquiátricos é medicamento à psiquiatrização e à medicalização de situações 
individuais e sociais, comuns à vida cotidiana; Fomentar ações que visem à difusão de uma cultura de 
atenção não manicomial, diminuindo o preconceito e à segregação em relação à loucura; Desenvolver 
ações de mobilização de recursos comunitários, buscando constituir espaços de reabilitação 
psicossocial na comunidade, como oficinas comunitárias, destacando a relevância da articulação 
intersetorial - conselhos tutelares, associações de bairro, grupos de autoajuda e outros; Priorizar as 
abordagens coletivas identificando os grupos estratégicos para que a atenção em saúde mental se 
desenvolva nas unidades de saúde em outros espaços da comunidade; Possibilitar a integração dos 
agentes redutores de danos aos “Núcleos de Apoio à Saúde Família”; Ampliar o vínculo com as famílias, 
tornando-as como parceiras no tratamento e buscando constituir redes de apoio e integração; 
Desenvolver outras atividades afins. 

 
 

 

 


